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RESUMO

O objetivo do trabalho foi analisar qual dos três métodos, confrontação, parcial e recreativo é mais utilizado no ensino do handebol na rede municipal de Conselheiro Lafaiete.         Para isso foi utilizado um questionário individual e um formulário de observação. O trabalho teve como amostra quatro (4) professores de educação física do ensino fundamental II sendo observados duas aulas de cada série.Foi usado na analise das variáveis a estatística descritiva.   Calculou-se primeiramente a frequência dos três métodos observados, sendo então quantificado o uso do método recreativo pelas escolas. 

Os dados revelaram que o método mais utilizado no ensino do handebol foi o de confrontação, seguido do recreativo e do parcial.

Palavra chave: Handebol, escola e método.

 INTRODUÇÃO

O handebol é um esporte que tem suas origens na antiga Grécia com vestígio de sua existência também em Roma e na idade Média. (MELHEM; 2002).

     Entretanto, o autor ressalta que o handebol como se joga hoje, foi introduzido na última década do século passado na Alemanha, primeiramente no campo e posteriormente em quadras e ginásios.
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O handebol de onze foi oficializado pela Escola de Educação Física e introduzido nos Jogos Olímpicos de Berlim em 1936 e só aparte de 1972 o handebol de sete ou o de quadra foi incluído nos jogos Olímpicos de Munique, Costa (2004).
          No Brasil o handebol foi introduzido por imigrantes europeus, especificamente professores que fugiam da guerra, mas só ficou conhecido em todo o Brasil depois de sua inclusão nos Jogos Estudantis e Universitários (MELHEM; 2002). .

    Atualmente o handebol brasileiro tem pouca divulgação na mídia em geral, mas é muito praticado, principalmente no meio escolar e universitário (TENROLLER, 2007).
Em Conselheiro Lafaiete o handebol foi introduzido na década de oitenta, pelos professores Milton Rezende e Antonio Severino que difundiram a modalidade nas escolas do município e do estado, posteriormente criando seleções que disputaram torneios municipais, estaduais e nacionais Souza (2005).

De acordo com Kasler (1978, p. 9) a aprendizagem do handebol se tornou mais simples após a passagem do handebol de campo para o handebol de salão. “O deslocamento patente do jogo de grande campo para o pequeno campo exerceu um efeito bastante positivo nas escolas”. Com isso, o esporte ganhou, foi ganhando, paulatinamente, uma assistência adequada e cada vez maior nos meios da educação física escolar.

O handebol está classificado, dentro do programa de conteúdo da educação física, como um esporte e, conforme sustenta o Coletivo de Autores (1992), o esporte deve ser analisado em vários aspectos para, só então, determinar a forma como ele deve ser abordado pedagogicamente e metodologicamente na escola. O Coletivo de Autores (1992, p.70) assinala ainda que esta é a parte mais difícil, pois “todo processo pedagógico deve ter enunciados os seus princípios norteadores” e esses princípios não podem ser compreendidos como regra rígida, mas, sim como um elemento que o leve a refletir sobre sua prática. Para tanto, cada método deve direcionar suas atividades para um sistema de relação social.

De acordo com Dietrich (1984, p. 01) o ensino dos jogos esportivos acontece “se, partimos de experiências com formas simples e pouco a pouco formos progredindo para as formas mais complexas”. O autor assinala que metodologistas têm opiniões diferentes quanto ao ensino dessas formas simples. Uns defendem que o iniciante deve primeiramente aprender 
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as formas simplificadas da técnica do jogo e outros defendem que a familiarização com a idéia central do jogo é o mais importante.

  A escola hoje é o principal meio de iniciação para muitos alunos no esporte e em especial o handebol, porém é preciso analisar se essa modalidade esta sendo ensinada nas aulas de educação física de uma maneira educativa e com algum processo metodológico.

     As formas de ensinar o handebol são variadas e cada professor tem o seu método preferido. Segundo Dietrich et al (1984) as divergências e diferenças são importantes, pois, são elas que formarão o material da metodologia do jogo.

     Já o ensino do handebol, para Vinhas (1988) é um processo no qual se procura realizar atividades em que os elementos fundamentais do jogo estejam inseridos, seja de forma recreativa, seja através de exercícios de iniciação esportiva. Entretanto, Melhem (2002) ressalta que o ensino do handebol deve ser totalmente orientado ao aluno e que este tenha contato com as fases lúdicas e específicas.
Diante do exposto, observamos que as formas de ensinar o handebol são variadas e cada professor tem o seu método preferido. Segundo Dietrich (1984) as divergências e diferenças são importantes, pois, são elas que formarão o material da metodologia do jogo. Sendo assim, o autor delineia os seguintes esclarecimentos quanto aos quatro níveis metodológicos de jogo, divididos a seguir:

Formas metodológicas

Séries metodológicas

Princípios metodológicos

Concepções metodológicas

Esses quatro níveis são ainda subdivididos, entretanto, neste trabalho a ênfase será  nos princípios metodológicos e nas concepções metodológicas que são, segundo Dietrich (1984), “a expressão de diferentes teorias e objetivos pedagógicos e psicológicos, que os transformam em fundamentos de organização para os métodos”.

Quanto às teorias psicológicas ou pedagógicas existentes Greco (2001) esclarece que,  são as teorias que conduzem e organizam as atividades na área da educação física escolar e na área dos esportes e são de acordo com o autor divididas em quatro.  
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A teoria Associacionista que é o ensino dos gestos técnicos parte a parte, de onde origina o conceito do método analítico, analítico repetitivo e o analítico isolado.

A teoria Global que o ensino através do deixar jogar, de onde se originam o método de confrontação direto, o analítico-síntético, o global funcional e o recreativo do jogo esportivo.

A teoria de Processamento de Informação e Cognitivas que é o ensino dos jogos desportivos voltado para a tática, mas com uma metodologia diferenciada é o que traz os livros Escola da Bola e Iniciação Esportiva Universal.

E por fim a teoria psicológica como a do Materialismo Dialético do Estruturalismo e da Fenomenologia que é a proposta do livro Metodologia do Ensino de Educação Física que propõe a inter-relação entre a teoria global e a parcial.

Sendo segundo o autor as duas primeiras as mais utilizadas, tanto no meio escolar quanto na área de treinamento esportivo e as duas ultimas, por serem teorias mais recentes, pouco utilizadas e até mesmo não muito compreendidas pelos professores e treinadores.

Após passar por um breve entendimento das teorias existentes,  Greco (2001, p. 51) afirma que “todo método de ensino-aprendizagem-treinamento relaciona-se com os princípios básicos de uma corrente psicológica, apropriando-se do seu referencial teórico” desta forma,  se faz necessário deixar explícito o quem vem a ser princípio metodológico.
Para Dietrich(1984,p. 03) é a “expressão das diferentes teorias e objetivos pedagógicos e psicológicos, que os transformam em fundamentos de organização para os métodos”

Já para Balbino (2005) os princípios metodológicos representam à estrutura primária na organização do ensino e servem para melhorar a escolha e a prática dos métodos utilizados, sendo que estes princípios vão determinar a escolha consciente das atividades.

Greco (2001, p. 58) ressalta a cerca do assunto que,”todo processo de ensino-aprendizagem deve ter, como fundamento, princípios filosóficos que alicercem e potencializem o desenvolvimento da personalidade do praticante”. 
Nesse trabalho serão abordados dois princípios metodológicos, o analítico-síntetico e o princípio global-funcional e três conceitos ou métodos de ensino no handebol, o método de confrontação, o parcial e o recreativo:
O primeiro princípio metodológico é o analítico-sintético que se caracteriza, segundo Dietrich et al (1984, p. 13), “por apresentar cursos de jogos, os quais partem de elementos 
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especiais (técnica,tática ou condicionais) dos jogos, reunindo-os pouco a pouco em conexões maiores”. Greco (1998), ao comentar sobre o principio analítico, acrescenta que o aluno conhece, em primeiro lugar, os componentes técnicos do jogo através da repetição de exercícios de cada fundamento técnico e só depois de apreendido esses fundamentos é que se passa para uma seqüência mais complexa.

Os autores esclarecem que o principio analítico-síntetico está totalmente voltado para técnica do aluno, primeiro através de séries de exercícios repetitivos e só depois de apreendido esses exercícios é que se vai para o jogo formal.

O segundo princípio metodológico é o global-funcional que se caracteriza pelo ensino do jogo através de jogos simplificados, onde algumas regras são adaptadas ou modificadas, mas a essência do jogo não é alterada conforme colocação de Dietrich et al (1984). Nesse contexto, Reis (1994) afirma que o principio global parte da totalidade do movimento, dos jogos pré-desportivos e do aprender jogando.

Graça (1998) assinala que, desde os anos 60, o ensino dos jogos desportivos coletivos está se repousando no ensino da técnica e da repetição, deixando de lado o ensino do jogo propriamente dito. O autor ressalta que esta forma de ensinar deve se constituir  uma das vias possíveis no ensino de uma modalidade e não constituir o todo do ensino, pois o principal problema encontrado no ensino dessas modalidades esportivas é o de resolver situações do jogo em si.

Greco (2001, p.50) sobre essa questão assinala:
 “Não é possível que um jogo esportivo, nas suas diversas e complicadas                                           situações técnicas-táticas e psicológico-sociais, seja apreendido pelo aluno, sem que paralelamente se trabalhe com uma metodologia mista, múltipla, que assuma a necessidade de aquisição das mais variadas experiências de jogo, e que permita paralelamente o aprendizado da técnica correta de movimentos”.

 
Como visto cada principio traz uma maneira de ensinar o handebol. O analítico está centrado na técnica e na repetição, já o global se concentra na tática e no deixar jogar. Porém, convêm verificar conforme Dietrich et al (1984) que o processo de aprendizagem só será completo se o mesmo estiver embasado em um conceito metodológico múltiplo, que reúna experiências de jogo variadas concordando assim com o exposto por Grego.
    Os conceitos ou métodos que serão a base do trabalho estão assim divididos: 
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O primeiro é o conceito metodológico ou método de Confrontação, que é caracterizado pelo “jogar-jogar-jogar”, nesse método se formam duas equipes e se joga o tempo todo, com poucas instruções e com regras bem simples.
Dietrich et al(1984) coloca que esse método tem suas desvantagens e elas são tão grandes que deve desaconselhar a sua utilização. E isso principalmente por que o aluno recebe muitas informações ao mesmo tempo dificultando o entendimento da estrutura do jogo.

Mas, o autor verifica que o processo contém um núcleo correto, que é: o jogo se aprende jogando, não descartando assim a sua essência como um conceito metodológico.
   O segundo é o método Parcial que parte do princípio de ensinar o jogo em partes distintas com séries de exercícios que podem ser fundamentos técnicos e táticos. ”Trata-se de, antes da iniciação do jogo, firmar o domínio de todas as destrezas básicas, técnicas e táticas” (DIETRICH et al; 1984, p. 17)
Entretanto o autor coloca o perigo do método quanto ao que ele chama de “pré-treino”, ou seja, uma iniciação precoce ao treino técnico e tático. 
   E em terceiro o método recreativo do jogo que propõe o ensino do handebol através do jogar desde o princípio, mas construindo o jogo passo a passo e de forma lúdica.

   Greco e Benda (2001) insistem no fato de que a metodologia usada segue caminhos como, do mais fácil para o mais difícil, da percepção do geral para só depois perceber o especifico e mais detalhado.
É importante fixar que os professores de educação física devem ter, ou ao menos tentar ter, um conhecimento dos princípios metodológicos e dos métodos a serem aplicados nas suas aulas, pois estes têm uma relação estreita com o aprendizado do aluno, com a seleção das atividades motoras a serem propostas, com as diretrizes pedagógicas e com a idéia que se tem da formação do aluno. Escolher um método, portanto, implica da necessidade de, antes, conhecê-lo.      
   Sendo assim, procura-se nesse trabalho identificar dentre os métodos, confrontação, parcial e recreativo qual é o mais utilizado na disciplina educação física ao ministrar o conteúdo handebol nas escolas da rede municipal de Conselheiro Lafaiete, Minas Gerais.
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3. METODOLOGIA

O método de pesquisa foi o descritivo e a técnica de coleta de dados foi à observação não participante. Ao utilizar essa técnica, o pesquisador é apenas observador e não opina sobre nada e nem interage com a comunidade escolar, Servo e Bervian (2002).
A amostra foi composta por 04 professores de educação física que lecionam no ensino fundamental II das escolas municipais de Conselheiro Lafaiete-MG, de ambos os gêneros e idades.
Serão incluídos professores em duas situações distintas:

Licenciados em Educação Física, ou cursando Licenciatura em Educação Física – desde que já tenha concluído a disciplina de handebol constante da grade curricular do curso em questão.
Os instrumentos utilizados para coleta dos dados foram um questionário individual para os professores e um formulário para observação das aulas sendo esses elaborados pelo pesquisador.
Os dados foram coletados nas aulas de educação física, especificamente naquelas que  envolviam o ensino do handebol.
Cada professor teve de quatro a oito aulas observadas, sendo duas aulas em cada série do ensino fundamental II.

Todos os dados foram devidamente registrados em formulário próprio e exclusivo para cada aula.

As anotações foram feitas em um rascunho no transcorrer da aula e passadas posteriormente para o formulário, que só foi preenchido após a conclusão da aula pelo professor, isso para que não houvesse precipitação no preenchimento do mesmo, e assim, fossem seguidos os critérios estabelecidos pela pesquisa, que foram:

Se, nas aulas, o professor apresentar desde o começo até o final um jogo formal, com divisões de equipes, será considerado o método de confrontação.

Se, nas aulas, o professor apresentar uma série de exercícios, tanto técnica quanto tática e logo depois for para o jogo formal, será considerado o método parcial.
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Se, nas aulas, o professor apresentar séries de jogos ou mini-jogos que trabalhem desde o começo fundamentos do jogo formal, será considerado o método recreativo.
Os dados foram analisados pelo pesquisador e transportados para o Microsoft Office Excel, onde foi realizado a analise estatística descritiva qualitativa e quantitativa composta pela distribuição de freqüência, sendo apresentados através de tabelas e gráficos.

A pesquisa teve uma carta de consentimento, que foi entregue ao diretor de cada escola e um formulário de consentimento que foi entregue ao professor participante da pesquisa, sendo que todos os dados e identidade dos mesmos foram mantidos em sigilo. 
                      2. RESULTADOS          

Os dados apresentados terão duas sequencias, a primeira é uma analise qualitativa dos questionários individuais, respondidos pelos professores, que aborda questões de experiência com a modalidade e o conhecimento teorico acerca dos métodos pesquisados.

Essa análise é de fundamental importancia para o trabalho, já que os resultados encontrados serão o ponto de partida para se chegar ao entendimento dos métodos utilizados por esses professores no conteúdo handebol.

A segunda analise é a quantitativa do formulário de observação das aulas, para verificar qual método é mais utilizado no ensino do handebol na rede municipal de Conselheiro Lafaiete.

Analise qualitativa do questionário individual:

Dos quatro professores pesquisados três são formados e um não tem formação academica.

Com relação à experência no handebol dos quatro professores dois foram praticantes da modalidade, um só praticou na faculdade e um participou de cursos específicos da modalidade.

Com relação ao conhecimento dos três métodos pesquisados os quatro professores responderam que tem conhecimento dos três métodos.
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Quanto à utilização dos métodos nas suas aulas, dois professores responderam que utilizam os trës métodos, um respondeu que utiliza o confrontaçào e o recreativo e um respondeu que utiliza apenas o recreativo.

Já as respostas para a frequência com que lecionam o handebol foram, dois trabalham com o handebol mensalmente e dois semanalmente.

Esses resultados mostram que todos os professores pesquisados, já tiveram experiência com a modalidade e principalmente algum conhecimento com os métodos pesquisados, mostrando assim que todos tem condições, tanto teórica como pratica com a modalidade dando assim mais confiabilidade na hora da aplicação do formulário de observação.

Analise quantitativa do formulário de observação:
Calculou-se primeiramente a frequência dos três métodos observados, logo após foi feito uma comparação entre as quatro escolas em relação aos métodos mais utilizados em cada uma.

O gráfico 01 apresenta a frequência total dos três métodos observados:
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Foram observadas vinte e oito (28) aulas num total, sendo que dezeseis (16) aulas foram lecionadas utilizando o método de confrontação, oito (08) o método recreativo e quatro (04) o método parcial

O que se pode notar é a prevalencia do método de confrontação com um total de 57% seguida do método recreativo com 28% e do método parcial com 14%.

O grafico 02 apresenta a frequência dos três métodos pesquisados nas quatro escolas.
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Das quatro escolas pesquisadas duas utilizam os três métodos  pesquisados, uma utiliza dois dos métodos, sendo o de confrontação e o recreativo e uma escola utiliza apenas o método  de confrontaçào, sendo que nenhuma das escolas utiliza principalmente o método recreativo.
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CONCLUSÕES

Os resultados encontrados nessa pesquisa nos leva a discussão, já proposta, por autores como Grego (2001), Dietrich et al(1984) e Tenroller( 2007) que trás a importancia de se utilizar e variar os métodos de ensino para que ocorra o aprendizado do aluno de forma prazerosa e educativa.

Dos três métodos pesquisados o mais utilizado para ensinar o handebol na rede municipal de conselheiro Lafaiete foi o de confrontação que tem suas vantagens e suas desvantagens, sendo considerado por muitos autores um método que possui mais desvantagens que vantagens no aprendizado do aluno.

Opondo assim a corrente teórica que trás que atualmente o melhor método para o ensino do handebol é o recreativo.

Conclui-se então com os resultados encontrados que as aulas de educação física no conteudo handebol no ensino fundamental II de Conselheiro Lafaiete, podem ser mais bem trabalhadas e planejadas em relação aos métodos utilizados, já que a frequência entre os três métodos não foram próximas.

          Portanto, este trabalho vem ser o ponto inicial para demais investigações a fim de se melhorar a forma de ensino do handebol, não só na rede municipal de ensino, mas em todas as escolas do município.
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